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Cohapar vai construir 

453 casas em Assaí

Moradias serão edificadas em terrenos do Governo do Estado, com recursos de programas habitacionais da Caixa Econômica Federal

O presidente da Companhia de Habitação do Paraná (Cohapar), Mounir Chaowiche, assinou nesta quarta-feira (14) um convênio para a construção de 453 novas moradias em Assaí, na região Norte. O empreendimento faz parte do programa Morar Bem Paraná. As casas serão edificadas em terrenos da Cohapar, com recursos financeiros (cerca de R$ 26,5 milhões) oriundos de programas habitacionais geridos pela Caixa Econômica Federal.

Chaowiche destacou que a construção das casas vai além da realização do sonho das famílias beneficiadas: “A indústria da construção civil vai se instalar na cidade e, em consequência, a economia ficará aquecida. Isso traz ganhos para as pequenas empresas, que vendem mais e fazem o município crescer. E também para as famílias, que têm vontade de melhorar ainda mais de vida”.

O secretário do Trabalho, Emprego e Economia Solidária, Luiz Claudio RomanellI – que já ocupou a presidência da Cohapar – participou da assinatura e disse que a companhia está em boas mãos. “Estamos vivendo um momento importante com a nova política habitacional do Paraná, determinada pelo governador Beto Richa e conduzida com dinamismo pelo Mounir”, afirmou. 

Segundo o prefeito de Assaí, Michel Angelo Bomtempo, este é o maior investimento já feito ao longo dos 79 anos de emancipação política da cidade. “O projeto vai movimentar toda a economia e transformar a vida destas pessoas que aguardam a casa própria”. 

O presidente da Câmara dos Vereadores de Assaí, Sílvio Carlos Guadaguini, afirmou que a casa própria é uma das maiores expectativas da população. “Moradia é o maior anseio do povo, e todos sonhamos junto com os que não têm condições de adquirir um imóvel através dos financiamentos bancários”. 

DISTRIBUIÇÃO – As unidades serão distribuídas da seguinte forma: 61 para atender famílias com renda de até um salário mínimo, 72 para pessoas com renda de até três salários e as outras 320 para famílias com renda de até seis salários. O tamanho das casas será definido de acordo com a renda mensal de cada um, assim como as parcelas do financiamento. 

A Cohapar fica responsável por elaborar e fornecer os projetos urbanísticos e das moradias. Também deve aprovar o loteamento e o registro junto ao cartório de registro de imóveis competente, além de autorizar o município a realizar a licitação para contratar a empresa que executará as obras.


A prefeitura fica responsável pelo cadastramento, seleção e classificação das famílias com a Caixa Econômica, além de promover a contratação do empreendimento, de acordo com os procedimentos legais.

